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Greve dos médicos mais. longe 
Sindicato e GDF agora estão perto de um acordo 

— Tanto sindicato quanto GDF acham que houve progresso 

cle uni en- • 
ten • ento ocorreu em encontro na 
tarde de ontem entre o secretário de 
Planejamento, Ricardo Penna, o 
corregedor-geral do DF, Roberto 
Giffoni, e representantes da classe 
médica, entre eles o presidente do 
Sindicato dos Médicos do Distrito 
Federal, César Gabião. 

— Acredito que estamos muito 
perto de um acordo — declarou 
Giffoni, depois de mais de duas 
horas de reunião. 

Um novo encontro está marcado 
para amanhã, quando os detalhes da 
proposta que será levada para votação 
em assembléia serão acertados. 

—Faço uma avaliação positiva da 
reunião desta tarde. Daqui para sex-
ta-feira ainda se faz necessário um 
estudo do impacto dos valores para 
fecharmos os números finais, para 
depois levarmos as definições para a 
categoria — explica César Gaivão. 

Lista de reivindicações 
Segundo o presidente do Sin-

dicato, os médicos pedem, além de 
reajuste salarial, reestruturação da 
carreira, melhoria das condições de 
trabalho e segurança, principal-
mente nas regiões periféricas do 
Distrito Federal. 

— Considero o resultado da reu-
nião positivo. O Sindmed-DF com-
preendeu as limitações orçamentá-
rias do governo, a obrigatoriedade de 
se respeitar a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, e o GDF reconhece a 
necessidade de valorizar não só a 
categoria, mas todo o, sistema de 
saúde — acredita Giffoni. 

O govemadorJosé Roberto Ar-
ruda elogiou a presença do pre-
sidente do sindicato n inauguração 
do novo centro cirúrgico ambu-
latorial e da reforma do banco de 
sangue do Hospital de Base. 

— Isso demonstra que a categoria 
tem a capacidade de apoiar tudo 
aquilo que for realizado para me-
lhorar a rede fisica da área da saúde 
— disse Arruda. 

Um acordo entre o GDF e os 
médicos, que acenam com 
bilictule de ,paralisação para o •;. 22 
de abril, esta cada vez mais próximo. 
Pelo menos é o • ue acredita o Bu- 


